
Ata da sessão ordinária da nona legislatura da Câmara Municipal, realizada 

em vinte e dois de Abril de dois mil e vinte e cinco. Presidente: vereador 

Givaldo Mesquita, vice – presidente: vereador Lucas Uliana, 1º secretário: 

vereador Babal do Povo e 2º secretário: vereador Nilton do Salão. Aos 

vinte e dois dias do mês de Abril de dois mil e vinte e cinco, à hora 

regimental no prédio da Câmara Municipal de Ulianópolis, além da mesa 

acima referida compareceram ainda os seguintes vereadores: Igor Gatti 

Heider Carvalho, Moisés de Jesus, Marcell Gineli, Vinicius Moraes, Jarles 

Queiroz e vereadora Eliana Aguilar. Havendo quorum legal o presidente 

declarou aberta a sessão, solicitou a leitura bíblica do dia feita pela 

vereadora Eliana, solicitou da secretária a leitura da ata anterior que, após 

ser lida discutida e votada foi aprovada por unanimidade de votos, 

solicitou ainda a leitura dos expedientes e das proposições onde 

constavam convite da Escola Municipal ID Resende de Soares, Indicações 

nº 069/2025 de autoria do vereador Igor Gatti, nº 070/2025 de autoria do 

vereador Nilton do Salão, nº 071/2025 de autoria da vereadora Eliana 

Aguilar, nº 072/2025 de autoria do vereador Vinicius Moraes, nº 073/2025 

de autoria do vereador Marcell Gineli, nº 074/2025 de autoria do 

vereador Lucas Uliana e Projeto de Lei nº 516/2025 que proíbe a 

instalação de poste de Iluminação pública de madeira e estabelece prazo 

para sua troca de autoria do vereador Dr. Vinicius. Ato seguinte o 

presidente passou para a ordem do dia e colocou em discussão as 

indicações nº 069/2025, 070/2025, 071/2025, 072/2025, 073/2025  

074/2025, encerrada a discussão foram colocadas em votação, sendo 

todas aprovadas por unanimidade de votos, o presidente encaminhou o 

Projeto de Lei nº 516/2025 para as comissões e em seguida franqueou a 

palavra aos senhores vereadores e senhora vereadora. O vereador Vinicius 

solicitou a palavra, referenciou aos presentes e perguntou aos seus 

colegas se algum deles conheciam os responsáveis pela Empresa Triton, 

para a qual o município pagou mais de trezentos e cinqüenta mil reais, 

segundo o vereador referente a pagamento de maquinas disse ainda que 

as máquinas que estão realizando serviços na cidade são da secretária de 

obras e que não encontrou maquinário trabalhando no município que 

justifique esse pagamento, e que não achou no Portal da Transparência 

notas fiscais referente aos pagamentos e irá pedir relatório de medição, 



falou também que foi realizado um serviço de Tapa Buracos na Rua Vitória 

que, uma semana depois o serviço estava desfeito, pediu que seja feito o 

recapeamento das ruas e que seja realizado um serviço de qualidade, e 

que o mesmo seja feito na rua presidente Vargas, até pelo fluxo de 

veiculos, disse também que foi efetuado um pagamento para a Empresa H 

e R no valor de R$ 150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais) esta ano, 

sendo que em Dezembro do ano passado foi pago a quantia de R$ 

200.000,00 (duzentos mil reais), valores equivalentes a quase 

quatrocentas toneladas de asfalto e questionou onde foi feito esse asfalto, 

cobrou ainda NFs da FT e LM Caldas que também receberam valores por 

serviços supostamente realizados, falou que o Executivo está brincando 

com a cara da população e que irá fiscalizar e levar ao conhecimento da 

população, lembrou ainda que foram pagos seiscentos e quarenta e um 

mil reais a essas empresas e não constam as notas no portal e que irá 

continuar cobrando, finalizou deixando um forte abraço a todos. Em 

seguida o vereador Jarles solicitou a palavra, referenciou aos presentes e 

perguntou ao Dr. Vinicius se o mesmo já havia feito levantamento sobre o 

período em que seu pai havia sido secretário de obras, de todos os gastos 

que foram realizados e comparou com os gastos realizados hoje, na 

Secretaria de Obras?. Segundo o vereador se houve roubo ele insinuou 

que seu pai roubava junto, sugeriu que seu colega pegue a documentação 

que tem em mãos e leve ao Ministério Público, como fez no passado 

denunciando despesas médicas de contratos fraudulentos, e lembrou que 

o município não dispõe de muitos maquinários e o único apoio que o 

município teve, tanto do governo federal como do governo estadual foi 

ajuda de combustível e reforçou para que o vereador leve as provas que 

tem ao Ministério Público. O vereador Vinicius solicitou um aparte o que 

lhe foi concedido e respondeu ao vereador Jarles que andou pelo 

município e questionou quem havia sido o melhor secretário de obras nos 

últimos anos, e que ainda não foi formalizar denuncia junto ao Ministério 

Público por querer informar primeiro a população sobre o que vem 

ocorrendo, pois todos tem que saber para onde está indo os recursos 

públicos. Novamente com a palavra o vereador Jarles continuou dizendo 

que não foi à resposta que esperava, e que não há luta pelo povo e sim 

por interesses particulares e que o vereador traga as denúncias para esta 



Casa e assim todos os vereadores ajudarem a fiscalizar e finalizou 

agradecendo. Não havendo mais nenhuma manifestação o presidente 

agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a sessão.          


